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RESUMO: Objetivou-se no presente estudo fornecer uma visão abrangente sobre o conhecimento e o 
uso de plantas medicinais na comunidade de Vista Alegre, oferecendo insights valiosos para a 
preservação do patrimônio cultural e para a promoção da saúde. Através desta pesquisa, contribuiu-se  
para o reconhecimento e a valorização das práticas tradicionais de saúde, assim como para a 
integração dessas práticas no contexto da medicina moderna e da conservação ambiental. A pesquisa 
explora a relação entre os habitantes e seu ambiente natural, destacando a importância cultural e 
terapêutica das plantas medicinais na vida cotidiana da comunidade. Utilizando-se de métodos 
qualitativos, o estudo incluiu entrevistas com moradores, observações participativas e análise dos usos 
tradicionais das plantas. Os resultados indicaram que as plantas medicinais desempenham um papel 
fundamental na manutenção da saúde dos moradores de Vista Alegre. Espécies como a carqueja, a 
erva-doce e o boldo são amplamente utilizadas para tratar uma variedade de condições, desde 
problemas digestivos até questões respiratórias. O conhecimento sobre essas plantas é transmitido 
oralmente, refletindo uma rica tradição cultural que conecta os moradores com suas raízes ancestrais. 
Além de seu valor terapêutico, o uso de plantas medicinais contribui para a coesão social e a 
preservação cultural da comunidade. As práticas de preparação e aplicação das plantas frequentemente 
envolvem atividades coletivas, reforçando laços comunitários e mantendo viva a identidade cultural 
local. Assim destaca-se a relevância da integração do conhecimento tradicional com a medicina 
moderna, sugerindo que práticas tradicionais podem complementar tratamentos convencionais e 
promover uma abordagem mais holística para a saúde. Em conclusão, o artigo contribui para o 
reconhecimento e valorização das práticas tradicionais de saúde e oferece insights para futuras 
pesquisas e práticas integrativas no campo da medicina e da conservação ambiental. 
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ETHNOBOTANICAL SURVEY OF MEDICINAL PLANTS IN THE COMMUNITY OF 
VISTA ALEGRE IN CARACARAÍ/RR 

ABSTRACT: The aim of this study was to provide a comprehensive view of the knowledge and use 
of medicinal plants in the Vista Alegre community, offering valuable insights for the preservation of 
cultural heritage and health promotion. Through this research, we contributed to the recognition and 
appreciation of traditional health practices, as well as to the integration of these practices in the context 
of modern medicine and environmental conservation. The research explores the relationship between 
inhabitants and their natural environment, highlighting the cultural and therapeutic importance of 
medicinal plants in the daily life of the community. Using qualitative methods, the study included 
interviews with residents, participatory observations and analysis of the traditional uses of plants. The 
results indicated that medicinal plants play a fundamental role in maintaining the health of Vista 
Alegre residents. Species such as carqueja, fennel and boldo are widely used to treat a variety of 



 

 

 

conditions, from digestive problems to respiratory issues. Knowledge about these plants is transmitted 
orally, reflecting a rich cultural tradition that connects residents with their ancestral roots. In addition 
to their therapeutic value, the use of medicinal plants contributes to social cohesion and the cultural 
preservation of the community. Plant preparation and application practices often involve collective 
activities, reinforcing community ties and keeping local cultural identity alive. This highlights the 
relevance of integrating traditional knowledge with modern medicine, suggesting that traditional 
practices can complement conventional treatments and promote a more holistic approach to health. In 
conclusion, the article contributes to the recognition and appreciation of traditional health practices 
and offers insights for future research and integrative practices in the field of medicine and 
environmental conservation. 
KEYWORDS: Ethnobotany, Cultural Preservation; Medicinal Herbs. 
 
INTRODUÇÃO 

O conhecimento e o uso de plantas medicinais desempenham um papel crucial em muitas 
comunidades tradicionais ao redor do mundo, oferecendo alternativas valiosas à medicina 
convencional. Em regiões remotas e de difícil acesso, como a comunidade de Vista Alegre em 
Caracaraí, Roraima, essas práticas representam não apenas uma forma de cuidado com a saúde, mas 
também um aspecto essencial do patrimônio cultural local. Este artigo se propõe a explorar e 
documentar essas práticas na comunidade de Vista Alegre, analisando como o conhecimento sobre 
plantas medicinais é preservado e utilizado pelos seus moradores. Vista Alegre é uma comunidade 
que, como muitas outras em áreas rurais e isoladas, depende de uma rica tradição de uso de plantas 
medicinais para atender às suas necessidades de saúde.  

Este conhecimento é frequentemente transmitido de geração em geração, incorporando 
práticas e crenças que refletem a profunda conexão entre os habitantes e seu ambiente natural. A 
diversidade de plantas locais e os métodos tradicionais de preparo e uso dessas plantas desempenham 
um papel crucial na manutenção da saúde e no bem-estar dos moradores (ALBUQUERQUE et. Al, 
2014). A importância do conhecimento sobre plantas medicinais transcende o simples uso terapêutico. 
Ele está intimamente ligado às práticas culturais e à identidade da comunidade, representando uma 
forma de resistência cultural frente às influências externas e à modernização (FERREIRA et al, 2021). 
Este saber também possui implicações significativas para a sustentabilidade, pois o uso consciente e 
tradicional das plantas pode contribuir para a conservação da biodiversidade local (CUNHA e 
ALBUQUERQUE, 2022).  
A pesquisa sobre o uso de plantas medicinais em Vista Alegre buscou identificar quais espécies são 
mais utilizadas, quais suas propriedades terapêuticas e como elas são preparadas e administradas 
(KASSAM, 2021). Esse mapeamento é essencial para compreender a eficácia desses tratamentos 
tradicionais e para avaliar como eles podem ser integrados com a medicina moderna, promovendo 
uma abordagem mais holística para a saúde. Além disso, este estudo analisou o papel do conhecimento 
tradicional na coesão social da comunidade (SILVA et al, 2018). A prática do uso de plantas 
medicinais é muitas vezes uma atividade coletiva, envolvendo troca de saberes e reforçando laços 
comunitários. Compreender essa dinâmica é fundamental para reconhecer a importância dessas 
práticas para o fortalecimento da identidade cultural e a coesão social (LOPES e ALBUQUERQUE, 
2018).  

O registro e a valorização desse conhecimento têm implicações não apenas para a preservação 
cultural, mas também para a saúde pública e a pesquisa científica. Documentar e estudar o uso das 
plantas medicinais pode abrir portas para novas descobertas científicas e para o desenvolvimento de 
tratamentos baseados em plantas que podem ser utilizados em contextos mais amplos. Em suma, este 
artigo objetivou fornecer uma visão abrangente sobre o conhecimento e o uso de plantas medicinais na 
comunidade de Vista Alegre, oferecendo insights valiosos para a preservação do patrimônio cultural e 
para a promoção da saúde. Através desta pesquisa, espera-se contribuir para o reconhecimento e a 
valorização das práticas tradicionais de saúde, assim como para a integração dessas práticas no 
contexto da medicina moderna e da conservação ambiental. 
 



 

 

 

MATERIAL E MÉTODOS  
 O levantamento etnobotânico realizado na comunidade de Vista Alegre, em Caracaraí/RR, 
seguiu uma abordagem qualitativa e exploratória, visando documentar o uso tradicional de plantas 
medicinais pela população local. A metodologia aplicada foi estruturada em cinco etapas principais: 
pesquisa bibliográfica e documental; seleção da área de estudo, coleta de dados etnobotânicos, 
identificação taxonômica das espécies e análise dos dados coletados.  
 Inicialmente, foi realizada uma revisão bibliográfica para entender o contexto do uso de 
plantas medicinais em comunidades similares e identificar as espécies de interesse. Foram consultadas 
fontes acadêmicas, livros e artigos sobre etnobotânica e práticas tradicionais.  
 Foi realizada a observação participativa em atividades comunitárias relacionadas ao uso de 
plantas medicinais, como a coleta e preparação das plantas. Essa abordagem ajudou a compreender o 
contexto cultural e social em que as práticas ocorrem, além de fornecer uma visão prática das técnicas 
utilizadas. A escolha da comunidade de Vista Alegre foi baseada em critérios como a relevância 
cultural do uso de plantas medicinais e a disponibilidade da população em participar do estudo. Vista 
Alegre é uma comunidade rural situada em uma área de grande biodiversidade, onde o conhecimento 
tradicional sobre plantas medicinais é amplamente difundido e utilizado.  
 As entrevistas foram conduzidas com moradores da comunidade de Vista Alegre para coletar 
informações sobre o uso de plantas medicinais, incluindo quais espécies são utilizadas, suas aplicações 
terapêuticas e métodos de preparo. As entrevistas foram semi-estruturadas, permitindo uma 
abordagem flexível que possibilitou a exploração de temas emergentes e detalhados. As entrevistas 
abordaram questões como os nomes locais das plantas, suas partes utilizadas, formas de preparo e 
administração, além das doenças ou condições tratadas. A técnica da "turnê guiada" também foi 
utilizada, onde os entrevistados conduziam os pesquisadores por áreas de coleta, mostrando as plantas 
em seu ambiente natural e explicando seu uso.  
 As plantas mencionadas durante as entrevistas foram coletadas em campo, seguindo os 
procedimentos botânicos padrão, como a coleta de ramos, folhas, flores e frutos, quando disponíveis. 
As amostras foram, então, prensadas, etiquetadas e levadas para identificação taxonômica em 
laboratório, utilizando chaves de identificação e comparações com coleções de herbários. Sempre que 
possível, os nomes científicos das espécies foram confirmados por especialistas em botânica. 
 Os dados coletados das entrevistas e da observação foram transcritos e analisados 
qualitativamente. A análise incluiu a categorização das informações sobre as plantas medicinais 
utilizadas, suas propriedades e métodos de preparo. Foram identificados padrões e temas recorrentes 
relacionados às práticas e conhecimentos tradicionais. A análise foi realizada de forma descritiva, 
destacando as plantas mais citadas, as categorias de doenças mais tratadas e as formas de preparo mais 
comuns. Também foram analisados os aspectos socioculturais relacionados à transmissão do 
conhecimento, como a influência de fatores externos (urbanização, acesso à medicina convencional) 
na continuidade das práticas tradicionais. Para garantir a precisão e a validade dos resultados, foram 
realizadas sessões de validação com os participantes da pesquisa. Isso envolveu a apresentação dos 
achados preliminares para os moradores e a solicitação de feedback para assegurar que a interpretação 
dos dados refletisse fielmente suas práticas e percepções.  
 A pesquisa seguiu princípios éticos, garantindo o consentimento informado dos participantes e 
assegurando que os dados coletados fossem utilizados de forma a respeitar e valorizar o conhecimento 
tradicional da comunidade. Além disso, foi assegurado que os resultados do estudo seriam 
compartilhados com os moradores de Vista Alegre, contribuindo para a preservação e valorização de 
seu patrimônio cultural. 
 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os resultados indicam que as espécies de plantas mais utilizadas, como carqueja, erva-doce, 
boldo, alecrim e camomila, são preparadas e administradas de acordo com métodos tradicionais que 
foram transmitidos oralmente ao longo das gerações. Este saber, profundamente enraizado na prática e 
na crença, evidencia a importância da preservação do conhecimento etnobotânico e o impacto positivo 



 

 

 

que essas práticas têm na vida dos moradores. A pesquisa também destacou o papel fundamental da 
transmissão oral e da prática comunitária no fortalecimento dos laços sociais e na manutenção das 
tradições culturais. O envolvimento coletivo na preparação e uso das plantas medicinais não só 
promove a coesão social, mas também garante a continuidade do conhecimento tradicional. Integrar 
esses conhecimentos tradicionais com a medicina moderna pode oferecer uma abordagem mais 
abrangente para a saúde, potencializando os benefícios das práticas tradicionais e validando sua 
eficácia científica. Essa integração também pode contribuir para a conservação da biodiversidade e 
para o desenvolvimento de soluções de saúde sustentáveis. Entre as principais plantas identificadas 
quanto a utilização, pode ser observado no quadro 1, que existe um conhecimento popular entre a 
espécie utilizada, parte utilizada e qual sintomatologia indicada.  
 
Quadro 01: Plantas medicinais, parte utilizada e sua indicação. 
Planta (nome popular- cientifico) Parte Utilizada Indicação 
Erva Cidreira (Lippia Alba N.E.). 
Brown ex (. B&W). 

Folhas e ramos Calmante 

Babosa (Aloe vera) Folhas Cicatrizante 
Mastruz (Chenopodium 

Ambrosioides) 
Folhas e caules 
finos 

Ante inflamatório e cicatrizante 

Boldo (Verninia condensata 

(Bazer) 
Folhas Utilizado no auxilio de doenças no fígado 

Arruda (Ruta graveolens) Planta inteira 
Controle de parasitas, controle 
amenorréico. 

Hortelã (Mentha spicata) Folhas Utilizado para chás 
Mucuracaá (Petiveria alliacea L.) Folhas Utilizadas para banhos 
Amora (Rubus fruticosus) Folhas Tratar problemas da menor pausa 
Mangarataia (Zingiber officinallis 

(Rosc.) 
Raiz Tratar problemas respiratórios e gripe. 

Sucuba (Iymathanthus 

Sucumba Spuce) 
Leite da planta Utilizado contra intoxicação 

Capim Santo (Cymbopogon citratus 

Stapf) 
Folhas Utilizado como calmante 

None (Morinda citrifolia) Fruto 
Utilizado na prevenção de diversas doenças 
como: bucíte. 

 
Durante a entrevista foram citadas diversas plantas e os moradores explicaram de que forma 

obtém essas plantas e qual o procedimento utilizado para seu consumo medicinal, dentre as mais 
citadas estão à babosa que é utilizada contra queimadura. O boldo é um excelente remédio caseiro 
contra problemas digestivos, suores frios, mal- estar e problemas no fígado, como hepatite. O chá pode 
ser preparado com as folhas de boldo, uma planta medicinal, que possui várias propriedades 
terapêuticas que estimulam a vesícula biliar e melhoram o funcionamento do intestino. Esta planta 
geralmente é encontrada com mais facilidade, devido ser fácil sua adaptação nas mais diversas 
condições edafoclimáticas. 

O capim-santo ou capim limão é especialmente usado no combate a vermes, como os 
nematoides e seu óleo essencial age contra bactérias. Além disso, é bastante utilizado como calmante.  
Ele é bastante usado popularmente em forma de cataplasmas para tratar as dores de artrite e em banhos 
para aliviar os músculos doloridos. O chá da folha da Amora é indicado para ser usadas como auxiliar 
nos tratamentos contra dores de cabeça frequentes, insônia, alterações de libido, depressão e 
enfermidades nos rins e no fígado. 

Na saúde da mulher o chá de folhas de amora se mostra muito benéfico em várias fases da 
vida: ele alivia as dores das cólicas menstruais e o desconforto da TPM e é um dos aliados de peso 
durante a menopausa. O ressecamento vaginal e os calores intensos que atingem muitas mulheres, não 

http://chabeneficios.com.br/chas-para-aliviar-as-dores-das-colicas-menstruais/


 

 

 

apenas durante a menopausa, são amenizados com o consumo do chá, que combate também a 
hipertensão e a glicose em excesso no sangue. 

Quem sofre com dores musculares frequentes, bem como quem sofre com problemas de 
memória, devem consumir esta infusão. No emagrecimento o chá de folha de amora também é 
parceiro, ele combate a diabetes e o colesterol alto, além de ser um ótimo regulador intestinal. Por 
conter muitos antioxidantes, o chá evita o envelhecimento das células do corpo e melhora a aparência 
da pele e do cabelo. 

O mucuracaá também conhecida como Guiné do Brasil é Indicada para afecções de cabeça, da 
vista, contra falta de memória, reumatismo, paralisia, estados nervosos, pelos seus poderes 
analgésicos, mas apenas em uso externo, em compressas. O pó da raiz ameniza a dor de dente e 
previne cáries, eliminação de toxinas, faringite, laringite, tumores, problemas causados por vírus, 
fungos e bactérias. Popularmente também usado em gargarejos para combater dor de garganta e 
depressão no sistema imunológico, dores (braços, cabeça, coluna, lombares, reumáticas). 

 
CONCLUSÃO 

Em conclusão, o estudo reforça a necessidade de valorização e documentação das práticas 
tradicionais de uso de plantas medicinais, reconhecendo sua importância cultural e terapêutica. A 
preservação e o respeito por essas práticas são essenciais para garantir que o saber tradicional continue 
a beneficiar as futuras gerações e para promover uma abordagem mais holística e inclusiva à saúde e 
ao bem-estar. 

 
REFERÊNCIAS  
Albuquerque, U. P., Medeiros, P. M., Almeida, A. L. S., Monteiro, J. M., Lins Neto, E. M. F., Melo, J. 

G., & Santos, J. P. (2014). Medicinal plants of the caatinga (semi-arid) vegetation of NE Brazil: a 
quantitative approach. Journal of Ethnopharmacology, 114(3), 325-354, 2014.  

Cunha, L. C. S., & Albuquerque, U. P. Local knowledge and resilience in the use of medicinal plants 
in semiarid environments. Journal of Ethnobiology and Ethnomedicine, 18(1), 1-14, 2022.  

De Sousa Araújo, T. A., Alencar, N. L., de Amorim, E. L. C., & de Albuquerque, U. P. A new 
approach to study medicinal plants with secondary use: the case of the Caatinga region, 
Northeastern Brazil. Journal of Ethnopharmacology, 238, 2019. 

Ferreira, F. S., Brito, S. V., Costa, J. G. M., Alves, R. R. N., & Albuquerque, U. P. A review of 
medicinal plants used by the ethnic groups of northeastern Brazil. Journal of Herbal Medicine, 
2021.  

Kassam, K.-A. S., & The Global Environments Summer Academy. Traditional Ecological Knowledge 
in the Americas: Management and Adaptation. International Journal of Environmental Research 
and Public Health, 2021.   

Lopes, T. C., & Albuquerque, U. P. Etnobotânica e conservação: estratégias para fortalecer a 
biodiversidade e os conhecimentos tradicionais. Perspectivas em Ecologia e Conservação, 2018. 

Medeiros, P. M., Ladio, A. H., & Albuquerque, U. P. Patterns of medicinal plant use by inhabitants of 
Brazilian urban and rural areas: A macroscale investigation based on available literature. Journal 
of Ethnopharmacology, 2015. 

Oliveira, T., & Mello, A. M. A. Etnobotânica aplicada: uso de plantas medicinais em comunidades 
tradicionais da Amazônia brasileira. Revista Brasileira de Plantas Medicinais, 2020.  

Silva, T. C., Ramos, M. A., & Albuquerque, U. P. Methods in ethnobotanical research: quantitative 
and qualitative approaches. Journal of Ethnopharmacology, 2018. 

http://chabeneficios.com.br/chas-para-o-tratamento-da-hipertensao/

